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RESUMO

Introdução: A qualidade e segurança do cuidado em unidades hospitalares estão
diretamente ligadas à consistência e integridade dos registros clínicos,
independentemente do nível de complexidade assistencial. Falhas na documentação
figuram entre os principais fatores para eventos adversos evitáveis, com impacto
direto na continuidade do cuidado e na segurança do paciente. Nesse contexto, a
auditoria de prontuário é uma ferramenta fundamental, mas requer atualização
metodológica frente à complexidade crescente do cuidado. O projeto APRISQ
(Auditoria de Prontuário: Risco, Integração, Segurança e Qualidade) propõe uma
abordagem inovadora, ao integrar auditoria multiprofissional com seleção amostral
baseada em risco, priorizando prontuários com maior potencial de impacto
assistencial. Objetivo: Promover a melhoria da qualidade da assistência e da
segurança do paciente por meio da auditoria sistemática de prontuários, com
priorização dos casos de maior criticidade, visando à identificação de falhas e
proposição de ações corretivas e educativas. Método: O projeto adota abordagem
sistemática de auditoria retrospectiva, integrando amostragem estratificada e
seleção baseada em risco, organizada em ciclos mensais. Essa estrutura permite
priorizar casos críticos e assegurar análise multiprofissional coordenada dos
mesmos prontuários, potencializando a identificação de falhas e a implementação de
ações corretivas de maior impacto. Na fase inicial, a seleção da amostra será
focada em óbito, inclusão no protocolo institucional de sepse e eventos adversos
moderados e graves, considerados de maior relevância. A matriz de risco orienta a
priorização e classificação dos casos, com foco na gravidade do impacto e na
probabilidade de recorrência. Serão utilizados relatórios administrativos e
notificações internas para apoiar a seleção. Para garantir abrangência institucional,
unidades sem casos enquadrados nos critérios de risco serão contempladas por
amostragem aleatória proporcional, assegurando que todas as áreas assistenciais
sejam avaliadas ao longo do ano. Novos critérios de risco poderão ser incorporados
gradualmente, acompanhando a evolução operacional e a consolidação da
metodologia. Resultados: Como resultados esperados, destacam-se: otimização da
completude e rastreabilidade dos registros; redução de falhas críticas documentais;
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maior alinhamento entre plano terapêutico, evolução e prescrição; e fortalecimento
da cultura de qualidade e segurança. Espera-se também o aumento da adesão aos
protocolos institucionais, identificação precoce de fragilidades na comunicação
interprofissional e maior assertividade nas ações corretivas oriundas das auditorias.
O modelo favorece intervenções focadas e educativas, com base em casos reais de
maior relevância. Discussão: A adoção de auditoria baseada em risco representa
avanço frente ao modelo tradicional, muitas vezes reativo e pouco estratégico,
limitado a análises aleatórias. Embora retrospectivo, o APRISQ apresenta
metodologia orientada à prevenção, priorizando prontuários de maior criticidade.
Essa seleção direcionada permite que as constatações se convertam rapidamente
em ações corretivas e preventivas, fortalecendo a governança clínica, a segurança
do paciente e a melhoria contínua. Além disso, a abordagem integrada e
multiprofissional amplia a visão sobre a qualidade dos registros, favorece
intervenções mais assertivas e reforça o prontuário como instrumento coletivo de
cuidado. Conclusão: O projeto APRISQ representa inovação prática, replicável e de
alto impacto, ao integrar gestão de risco, cultura de segurança e qualificação da
documentação clínica. Sua implementação reforça a auditoria como ferramenta de
gestão do cuidado, e não apenas de controle. A proposta alinha-se ao tema “Saúde
do Futuro” ao oferecer solução inovadora, de baixo custo e alta aplicabilidade, com
potencial de transformação prática na governança clínica e na sustentabilidade da
qualidade assistencial. Agências Financiadoras e Comitê de Ética: Não se aplica.
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